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1. INTRODUÇÃO 

Ao iniciar-se o estudo das inunda­
ções históricas do vale do Tejo surgi­
ral11 aJgtJlTIa.~'difiCttldãtiê's-~ª'documen­
taçã~' hislqrfêá aQt~hoif'ao' terramoto 
de 1755 é escassa e o devastador 
incêndio que destruiu o Arquivo 
Nacional em 1919 mais contribuiu 
para a ausência de dados sobre a ocor­
rência de episódios de cheias anterio­
res a essas datas. Os dados hidroló­
gicos disponíveis reportam-se a 1872 e 
mesmo assim estão longe de ser contí­
nuos existindo grandes lacunas de 
informação. 

Procurou-se pois, colmatar o «d4/1-
Gil» de dados hidrológicos com o 
maior número possível de dados histó­
ricos colhidos em documentos antigos 

Fig. I - Mapa â escala I 100.000 de 1900 da úrea de T'll1cos. 
Fig. I - Map at a I: I 00.000 scale orthe Tancos arca. 

sobreviventes aos incidentes referidos, bem como a 
todo o tipo de informação existente nos arquivos 
actuais - Biblioteca Nacional e Torre do Tombo - em 
bibliotecas locais, compêndios de História, jornais de 
noticias, arquivos fotográficos, cartografia antiga e 
actual e mesmo os mais antigos jornais de actualida­
des do cinema e da televisão. 

Foi no decurso dessa intensiva pesquisa biblio­
gráfica que se nos deparou um interessante artigo da 
autoria de Alves Dias (1984), o qual serviu de base a 
este trabalho. Tal como o autor refere «é frequente 
pensar-se que a geografia de um pais nc70 se alterou 
ao longo dos séculos)). Ainda que essa perspectiva não 
se estenda a geólogos e geógrafos, não deixa de 
ser surpreendente o que se passou com o Tejo no 
séc. XVI. Por se considerar este episódio de grande 
importância para o conhecimento do comportamento 
deste rio ao longo do tempo, apresenta-se um pouco da 
sua história entre ISSO e 1775. 

2. A MUDANÇA DE PERCURSO DO TEJO NO sÉC. XVI 

Já Estrabão mencionava a extraordinária fertili­
dade do Tejo. Apesar de as suas inundações serem fre­
quentemente devastadoras e catastróficas, sempre 
foram elas as responsáveis pelas mais ricas e produti­
vas terras agrícolas de Portugal. 

Essa preciosa riqueza das suas margens foi cantada 
por poetas e referida por inúmeros escritores e foi, sem 
dúvida, a causa da implantação preferencial de povoa­
dos desde o Paleolítico (testemunhado pelos milhares 
de artefactos encontrados no seu Terraço Médio e 
cuja idade vai do Acheuleuse Médio ao Micoquense, 
~ 120.000 anos ) (Mozzl ET AL 2000) até à Actua­
lidade. 
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Contudo, as mesmas cheias que trazem a riqueza 
sob a forma de vasas e lodos (OS denominados <matei­
ros») podem, ser causa da mais profunda desolação 
e esterilidade. 

A jusante das Portas do Rodão, o seu vale abre-se 
em ampla planície aluvial acumulando-se, em gigan­
tescas barras de canal, as areias resultantes da erosão 
das formações de diferentes idades que o rio atravessa. 
Essas espessas areias invadem, ,aquando das maiores 
cheias, os sedimentos finos da planície aluvial impe­
dindo o seu cultivo. E foi justamente essa a razão pela 
qual surgiu um curioso episódio, hoje já praticamente 
olvidado, mas que se encontra ainda registado num 
mapa de 1900 (fig. I). 

A observação do traçado do canal actual do Tejo 
a Sul de Tancos (fig. 2), não permite perceber que 
esse traçado resulta de uma luta ciclópica entre o 
homem e o rio, podendo afirmar-se que o Tejo actual 
pouco ou nada tem a ver com o seu padrão primi­
tivo ou mesmo Com aquele que possuía no início da 
nossa Era. Em particular, na referida região, é difícil 
imaginar quão diferente foi o seu percurso há cerca 
de 500 anos apenas. 

Também no troço de Almeirim o seu traçado é 
igualmente muito recente. 

3. O TEJO VELHO E O TEJO Novo 

Na vasta bibliografia sobre a problemática do 
Tejo, não só relativamente ao melhoramento da pro­
dução agrícola e protecção de bens mas também ao da 
navegabilidade, não faltam referências aos nocivos 
episódios de invasão das terras de cultivo por areias 
durante as maiores cheias, cobrindo e danificando 
campos de cultura. 



A utiliza/çao dos dados históricos no estudo das cheias do Tejo 

águas e das extensas plantações de 
vinhas. Contudo, à medida que a antiga 
floresta ia sendo desbravada, a ero­
são acelerava-se aumentando cada vez 
mais a área dos mouchões, barras 
arenosas, cuja colagem às margens 
originando os «acrescidos», aumentava 
a área agrícola dos proprietários ribei­
rinhos. Essa desflorestação atingiu o 
auge no séc. XIX com a construção do 
Caminho de Ferro. 

Fig. 2 - Carta topográfica do Entroncamento (n." 330) à escala I :25.000 de 1992. 

Em vista da referida situação de 
profundo assoreamento, surge em 1550 
um insólito pedido do Infante D. Luís 
de Portugal, irmão do rei D. João III, 
para que o curso do Tejo fosse desviado 
I km para Norte, de modo a não arear 
as suas propriedades situadas «a riba 
de Santarém», que se tornavam areais 
incultiváveis causando-lhe enormes 

Fig. 2 - Topographic map orEntroncamento (Sheet tl. 330) at a 1:25.000 scale, fram 1992. 

Contudo, nas épocas romana e muçulmana, as pla­
nícies do Tejo são descritas como só comparáveis às 
do Nilo, em fertilidade e riqueza agrícola. Essa incom­
parável produtividade foi sempre atribuída à sedimen­
tação dos <<I1ateiros», fracção mais fina da carga sólida 
do rio, com cerca de lcm de espessura média, trans­
portada durante as cheias e depositada, cheia após 
cheia, por decantação lenta na planície de inundação. 
Em 1861, J(J.!io Guerra apresenta os primeiros resulta­
dos analíticos da sua composição. 

A partir dos séc.XIII e XIV começam, a surgir 
repetidas citações sobre essa cobertura dos terrenos de 
cultivo e formação de extensos areais, principalmente 
entre Tancos e Santarém, onde o Tejo corria encostado 
aos relevos de Arrepiado e Carregueira. Esta progres­
siva mas contínua erosão e consequente invasão das 
lezírias por material grosseiro, tem a ver com a cada 
vez maior àrea desflorestada para dar lugar a planta­
ção hortícula e vinícula. Segundo dados de sondagens 
em turfeiras e estudos paleobotânicos na região de 
Alpiarça, foi possível determinar a existência de 
importante revestimento florestal de carvalhos e 
pinheiros, que terá sofrido um primeiro abate impor­
tante em meados do XIII milénio a.C. e um novo 
surto, que não cessou de aumentar, nos ínicios do 
séc. III, certamente relacionado com a necessidade 
de criar espaços para a agricultura. A vinha, por exem­
plo, começou a ser cultivada no actual território portu­
guês, nos finais do séc.VII a.C., embora existisse já no 
estado selvagem desde tempos recuados (Matoso, 
1997). No séc. XII, é notável a descrição que Osberno, 
Cruzado inglês do exército empenhado na conquista 
de Lisboa,(1147) faz acerca da ocorrência de ouro nas 
margens do Tejo, da abundância de peixe nas suas 
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prejuízos. Essas propriedades situa­
vam-se a Sul da ilha de Almourol, entre uma lagoa 
adjacente ao rio e a que chamavam de Fedorenta e a 
sua margem esquerda. Denominava-se esta proprie­
dade Herdade da Martitinha (fig. 3 e 4). Por outro 
lado, desde 1169, ano em que D. Afonso Henrique 
doou todos os terrenos da margem direita do Tejo 
à ordem do Templo, que esta vasta área pertencia à 
Quinta da Cardiga com o nome de Campos da Cardiga 
(fig. 3 e 4). 

Sendo D. Luís personagem do reino de grande 
influência, autorizou D. João III a mudança do curso 
do rio, «til'ando-o do alveo a que hoje se chama Tejo 
Velho, mudando-lhe a corrente para o Tejo Novo 
por motivo de coitar o Ímpeto das areias que carrega­
vam as lezírias das Barrocas queflcavam por cima de 
Santarém». 

Em vez de correr adjacente aos relevos de 
Arrepiado, Carregueira e Pinheiro que atingem cotas 
de 180 m, seguindo depois a actual trajectória já pró­
ximo da Chamusca, num troço pouco sinuoso ou 
mesmo rectilíneo, o rio, desviado I km para Norte, 
deixaria de transportar as areias provenientes da ero­
são destes relevos, evitando assim o assoreamento das 
terras do Infante. 

D. João III desenvolveu os esforços necessários 
para evitar tais prejuízos ao irmão lançando o rio <<pela 
parte da COI·diga». Nessa época, Portugal conhecia 
amplo arroteamento de terras ao longo dos vales dos 
rios, com abertura de canais, valas e drenagem de 
paúis, trabalho que tinha já grande tradição no país 
(DIAS 1984). 

Mudou-se pois o traçado «do dito Tejo que custou 
muito trabalho e muito gasto e vieram muitos Mes­
tres e homens de de!:.pejança digo de experiência 














